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ACAJÁ
JORNAL DE INSTRUCÇÃO E RECREIO

O progresso da intelligencia ó infalliveíhavendo liberdade do fallar, escrevere publicar o que pensamos.
Marquez de Maiiicá.

Aísbbo I Quinta-feira 8 a dé Janeiro aS© isea. w. o

JOSÉ BONIFÁCIO.
Ao Sr. Augusto Moura.

Em Iodos os séculos, apparecem limitadas es-
trellas tão fulgurantes, que eontriburni muilo
poderosamente em honra des séculos em quesurgem. Enlre outros, o século XVHí legou-nos
dous astros luminosos que a geração presentevenera. Napoleão I e Wasghiston, são dous ex-emplos que atiestãoa veracidade da nossa asser-""O : um facultou pelas armas á França a épq-ca mais gloriosa que ella lem tido ; o outrocontribuiu cfficazmenle para que os Estados-
Unidos se desmembrassem da metrópole e sefiomituissem no goso de estado independente.

Nofemeço do aclual século, as armas fran-
cezas võ%Éaras em Iodas as parles em que ap-
parecia o p-fviihão tricolor, asseuhorearão-se do
reino lusilano; e antes disso, a corte lusa receio-
sa de soífrer o que soffrera a corte de S. lide-fonso, abandonou Lisboa e veio habitar a exlen-
sissima colônia americana então sugeita aos
grilhões do eaptiveiro.

Se porém ao vencedor de Auslerlilz, Ligny eMontmirail, se deve os primeiros suceessos paraa emancipação política da terra dos Tupis ; se a
mudança dacôrie lusitana, igualmente contribuio
para os posteriores acontecimentos; não se pôde
por maneira alguma olvidar as circumstancias
memoráveis que mililão gloriosamente nos resu-
midos fados que ennobrecem a nasccnle histo-
ria do império americano-

Dos vultos recordativos que sobejamente illus-
trao as paginas da nossa historia, avulta à fi-
gura nobre e magnânima de José Bonifácio de
Andrada e Silva, o palriaroha da independência,
o homem probo por excellencia. a intelligencia
sublimada, e o caracter mais firme e sobranceiro
que o paiz lem conhecido.

José Bonifácio teve por berço a briosa e sem-
pre invicta provincia de S. Paulo, aonde igual-
mente nascerão os Buenos, Feijós, Paulas Sou-zas e tantos outros gigantescos vultos que não
passarão, nem passarão desapercebidos. A 13

de Junho de 1753, vio eilo a luz do dia na entãovilla de Santos.
No. verdor-dos annos.José Bonifácio revelou a

grande intelligencia que possuia.e obtidos os pri-manos estudos que ministrados forão por seu paio coronel Bonifácio José de Andrada, seguiu via-
gein a Portugal para matricular-se na üniveiv-i-dado de Coimbra onde colheu immorredóuros
louros.

Regressando aos pátrios lares, o illustrado
paulisla obteve um modesto cargo na ma-
gislratura e desde enlão, aprofmidando-se
nas mais intrincadas noções scientilka»», extihe-molemente patenteou os seus vastos recursos,deixando antever o quanto influiria em prol doseu paiz.

A oceasião não podia ser mais azada para JoséBonifácio provar os seus grandes dotes moraes eintellectuaes. Havião decorrido trinta annos, quea conjuração mineira fizera soltar o brado deliberdade em Villa Rica ; os cárceres ainda seachavão humedeeidos pelas lagrimas que nellesImlião derramado os primeiros marlyres daindependência do Brasil ; da população da corte,muitos indivíduos recordavão-se do decapita-mento de Silva Xavier (o Tira-Denles) o as praiasdesertas c abrasadoras da África, recordavão-se
dos infelizes degradados que nellas forão lança-dos .por pretenderem livrar o seu paiz do jugo
que o opprimia.

José Bonifácio meditou aceuradamente nosmeios pelos quaes so poderia tentar e obter aindependência do Brasil ; de suas meditações,resultou a infallibilidade desse suecesso, â oc-casião, porém, nào era muito propicia e convi-nha esperar com resignação um ensejo mais fa-voravel para a realisação de suas idéas.
Os acontecimentos que tiverão lugar após arelirada de D. João VI para Lisboa, fizerão com

que os preparativos legaes fossem empregados
para obtenção de tão sublimado fim.

Essa circumstancia não era comtudo suflkien-te para que fossem quebrados os grilhchs doeaptiveiro; alguns annos mais de resignação o aregeneração de um povo teria lugar, "
A corte lusitana, com suas deliberações
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tarde¦.'.opressivas, accelerou o golpe que só mais I;

K desfechado; queria quo o enlao y, 
e--e -

nacio do Brasil voltasse ao antigo estado colonial,
ra lograr esse intento, decretou, leis, a..

mais niacoitavois, para serem executadas no

Tornou se então necessário que a primeira
possessão da America meridional, convergisse
iodos os esforços em defeza dos seiis mai i sn

{irados direitos. Para esse effeito a p eslença do

Príncipe 1). Pedro, tornava-se indispe. sav I

aos habitantes da terra descoberta po LaDai
masascan.arasporluguezas.para anqiKu -o

magnânimos desejos, decretarão que o 1 i.ucipe
rpo-ressasse á metrópole !

Esto decreto foi considerado como o rompi-

mento formal das relações enlre a corte e a ex-

colônia. A luva linha sido arremessada ; nao se

podiadeixar de aceeitar o repto.
Então todos os peitos opprunidos, pi eyn ao ser

chegada a época de respirarem o ar livre, cie

todas as partes as gupplicas do povo pau I).

Pedro permanecer no Brasil, chegavao a cor te

que, por orgào do Senado da Câmara, solhc.lou
2oÍ,ievo delle a 9 de Janeiro de 1822, a declara-
cão formal de ficar no solo em que seus filhos
íinhão nascido. . ,

S Paulo dislinguio-se pelo manifesto enviado
aoltio de Janeiro pelos Andiadas e outros dis-
lindos patrícios; a elle seguirão-seos de Minas,
Bahia e outras províncias.

José Bonifácio era vice-presidente da Junta

provisória de S. Paulo e como seu mais proemi-
iienle membro, foi o portador do manifesto
dos paulistas, o qual em audiência foi entregue
ao Príncipe, que aos 16 de Janeiro nomeou-o
Ministro dos Negócios Estrangeiros e do Keino.

Ao aceitar tão alio e tão clifficil encargo, o
illustrado estadista reconheceu quaes os emba-
racoscomqne tinha a lutar ; de um lado os de-
seios de um povo que não podia, olvidar os sue-
cessosde 1783 nos Estados Unidos e pretendia
desligar-se da mãe pátria ; do outro, o emprego
de todos os esforços e rigores desta para subju-
gal-n. ,.1 

A' polilica sabia e refleclida do douto estadis-
ta sedeveosbeneficios quo o Brasil colheu no
curto espaço decorrido da sua ascensão ao mi-
uiPlerio, ao brado de Liberdade ou Morte tes-

prendido no Ypiranga pelo príncipe D. leclro

que aconselhado pelo seu eminente Çonselliei-
ro soltou-o no dia 7 de setembro de lh22 e foi
colmarem toda o immenso espaço que modera
do Amazonas ao Prata.

José Bonifácio continuou á lesta do governo cio
nascente Império, e aos seus serviços caos dos
dons seus irmãos Anlonio Carlos e Marlim bran-
cisco principalmente a esle ultimo durante o
tempo que foi ministro da Fazenda, so os con-
temporaneos imparciaes teem sabido avalial-os,

é fora cíe duvida que só a posteridade os pre

Não obstante os infa.igaveis esforços que cm-

nre-ava essa illuslrada trindade em prol do Bia-

S ,ão obstante lerem sido as suas,eiasame 
g

nU nha,las pelos seus inimigos políticos que mn s

,'arde fizerão, com o emprego da in r ga cahir

o predomínio dessa heróica família ; indu

vo o prestigio de tão insignes varões c que eles

golcrnandípelo povo epara opovo, nao H 
^

dehar de adquirir a sympathia e a veneração
do mesmo. ,,„,,....

A seita realista, havia obrigado o Impera-
dor a demittir o ministério dos Andiadas o

povo porém, levantandu-se cm massa conlia °-

melhanle medida, fez com «pie elles novamente
se encarregassem cio poder. .„.,...

Aos 12 de Novembro desse anno, o hoi izon

te politico do Brasil achou-se toldado pelas calo-

rosas discussões da Constituinte a respeito dos dis-

turbios entre alguns ofliciaes ch.in brigue de
«merra portuguez, e varias pessoas da cn te oe

Cadasquo0 desde a sabida do mm.s.enose
havião conservado em opposição ao governo,» uo

presos assahir do parlamento (nesse dia dissolvi-
do) e deportados para a França com Monieza-
inaílioioVisconciedcJequitinhonliajRochaeBel-
chio.Pinheiro. José Bonifácio tinha-se retirado
por doente antes da dissolução; essa causa nao o

livrou de acompanhar á França, seus irmãos e
amigos políticos. .

Asscenas que oceorrerão no paiz de Jfl4« a

1851 osião ainda bem na memória aos con em-

poraneos ; prescindimos pois de enumeral-as.
Deltas resultou a abdicação do fundador do Im-
nerio, que não encontrou outro cidadão a quem
encarregasse a tutoria de sous filhos, senão
aquelle próprio que alguns annos antes havia
offendido, deporlando-o para França!

José Bonifácio, obleve coma honrosa nomea-
cão de 6 de Abril de 1831, o maior triumpho
contra seus gratuitos inimigos e nessa categoria
elevadíssima conservou-se até o dia 15 de De-
zetnbio de 1833 em que a massa desenfreada do
povo que havia atlendido ás falsas doutrinas
closinimigos de ião distinclo varão, dmgio-seao
palácio do S. Christovão, prendeu-o e em custo-
dia oremelteu para a Ilha de Paquetá!

Foi por semelhante e inaudita maneira que a
população da corto remunerou os longos e pres-
timosos serviços do patriarcha cia independeu-
cia > Foi com lão ingrato proceder que as vene-
,-andas cans de lão eminente brasileiro, forao
desrespeitadas .

O povo lem seus dias de deslumbrantes glorias;
mas, lambem tem certos momentos de loucura
que de alguma maneira desvirluâo as mais no-
bres acções que lenha praticado. Assim proce-
deu elle para com José Bonifácio; ao principio era
este o astro luminoso que se adorava : mais lar-
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de, quando as intrigas cortezãs, contribuirão
para a sua queda, elevou-se a lal altura que, obri-
gado, reassumiu o bordão governativo ; depois
foi o colosso político abatido e expatriado; quan-do a calma serenou os ânimos, ei-lo de novo
aos lares pátrios e tfabi a pouco, por designação
paterna, encarregado da tutoria dos (llhosdo
fundador do Império ; e quasi três annos depois,
é preso e em custodia relido 11'iima ilha !

Aos 6de Abril de 18:58, entregou José Boni-
facio a alma ao creador; e, nesse dia completa-
va sete annos que IJ. Pedro I o nomeara—como
seu verdadeiro amigo e muito probo, honrado e
patriótico cidadão—tutor de seus filhos.

E esse tão gigantesco vulto político e scienti-
fico baixou ao lumulo com o habito do Christo,
e esse mesmo obtido na épocha colonial ! Ainda
mais, envolvendo-se na campa, legou á sua fa-
mi lia—honra, gloria e pobreza! Que mais
quizera um antigo Spartanor!

José Bonifácio, nas phrases de üm illustre es-
criptor,« foi um homem niiniamente honesto,
poeta, estadista, o lilierato consummado.»

_ A' memória de seus feitos e de seu nome,
ainda a pátria não soube erguer um pedestal queseu nome e seus feitos perpetue ; e, sendo uma
realidade a divida que o Brasil satisfaz aquelle
que no Ypyranga soltou o brado — Liberdade
ou morte,—propicia é a oceasião para solver-se
os compromissos de que é credor aquelle que
por seus sábios conselhos aconselhou D. Pedro
I a libertar um povo e fundar a única monarchia
americana.*

Ambos são dignos da gratidão dos Brasileiros;
a perpetuar-se os feitos de um, não se pôde dei-
xar de perpetuar os do outro.

A eslatua eqüestre do 1 ° Imperador, breve-
mente surgirá na praça em que a constituição
foi jurada ; onde e quando será collocada a és-
latim deJosé Bonifácio?

Temos fé do que em pouco tempo, os esforços
de um distincto poeta e lilierato nacional, 

"(lj
serão coroados de um feliz êxito.

Janeiro 10 de 1861.
F. T. Leitão.

-^•vAAPi/VA/v^-

3tf© mar.

(Conto Phantastico.)

Era meia noite.
A lua —o astro dos amores — derramava do

céo suave luz ; era mórbida e bella como a
face pallida de uma virgem.

E eu unido á ella murmurava palavras de
amor. Alli no mar estávamos sozinhos ; livres,

{¦!) O lllm. Sr. Joaquim Norberto de Souza e
Silva. .

como os sanhassús quaudo abrindo as azas per-
correm as campinas. Deos o o céo, a lua e o
mar, era somente o que víamos.

Doce e embriagante prepassava a briza da
noite pela popa da nossa canoa.

E nós, vagávamos á lôa soltando palavras de
amor !

Algumas vezes eu a contemplava exlasiado e
deixava de remar. Depois mergulhava os remns
uo âmago das águas, e então se via cahir umas
após nutras, gottas de praia.

Era uma noite do luar, bella, como só so vè
no Brasil.

Eu tinha deixado de remar. Os remos estavão
boiando sobre as águas e a vela ondulava mol-
leniente na pequena verga.

E eu então lho disse :
Contempla o céo, ve como é bello!

Que languida luz a da lua ; que grandeza!..
E ella descançando indoientemente sua loura

cabecinha no meu liombro, respondeu-me:
Sim, tudo isso é bello ! Tudo isso é poe-tico! Não sei mesmo o que sinto quando gozoo especiacnlo de uma noite (Festas! Tudo isso

é grande, tudo isso falia de amor !
Tons razão ; (pie mais podes desejar ?Eu? nada; sinto que sou leliz, muilo feliz...

E eu lambem. Ao teu lado a vida se des-
liza tão bella e socegada como um riacho no
seriào. Aqui, ambos nós pela primeira vez reu-
nido3, gozamos de uma verdadeira felicidade !
A lua vela o nosso amor, é o cirio da paixão.Ca n lemos.

Sim, cantemos, disse ella.
Em seguida tomou a guitarra. Sua voz perdia-

se peíos ares. Era uma canção escripto com
sentimento ! Enlevava a alma'!

Aquella voz chegara-me ao coração : era doce
como uma melodia do maestro Beliini. Mas esse
canto tinha um que de triste e melancólico quemagoava: esso canto entristeceu-me.

A canoa deslizava-se mansamente á mer-
cedas ondas; eu contemplava aquelle anjo de
amor.

Embriagou-me o fogo de seus olhos azues...
meu coração bateu mais ardente... e... dei-lhe
um beijo. Mas esso beijo era puro foi o primeiroe único.

Depois levantou-se. A's brizas da noite,
voavão-lhe os annelados cabellos louros. Era
mui bella assim; parecia a estatua da belleza
sustentada á flor das ondas.

Olhou-me e sorrio. Depois agarrando-me a
mão pol-a sobre seu peito.— Sentes, me disse ella, senleseste convnl-
sivo haler do coração ? Reina-me ahi um quer
que seja de phantastico. E' talvez o amor, é
talvez a morte.

Callou-se. Eu senti que o coração se me os-
talava no peito. Seria um presentimento ?
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Sim, continuou ella, é talvez o amor, ou a
morte. Inda no meu ultimo dormir sonhei ;
vira um anjo acenar-me mostrando o céo.
Quem era? não sei. Não acreditas em sonhos?

Não. Tu lambem não deves acreditar
n'elles , os sonhos mentem.

Talvez... murmurou ella cum sorriso que
cortava o coração.

Porque pensas na morte ? Tudo aqui não
respira vida e anuir'! Estrella do meu céo, rosa
da minlralma, vida da minha vida, porque seis-
mas í ! Abre a flor da tua alma cândida ao fogo
do meu amor; desprende o riso de teus acar-
minados lábios ; oh ! sim dá-me a esperança !

Cala-te, cala-to ; quem to fallou em mor-
rc-r ? lAdvinhoufo o coração ? Todos lemos um
deátino e ou creio no meu.

E qual é elle ?
Nào sei....

Aquollas palavras pronunciadas a esmo, dis-
serão um canto de dor. ISntãosegurando-lhe
em ninadas mãos, disse-lhe angustiado :

Não ! tu não bas-do morrer aos quinzeannos; ninguém te pôde roubar de meus braços!
Deos é bom e justo.Sim, Deos é bom mas Deos é o destino.
Olha...

E ella apontou para a parto do oriente onde
se via uma nuvem escura. A tempestade voava
para nós nas azas do aquillão. Era o dedo de
Deos.

Olhei cm roda de mim... quasi que a terra
linha desapparecido á meus olhos. Sentei-me no
banco da canoa e remei.

E ella comtemplava immovel aquella nuvem
que pouco e pouco crescia !

Depois, a tempestade alongando as suas azas
sobro o céo, escureceo tudo. O ar que se respi-
rava era ardenle — abafava; as ondas inquietas
revolvião-seem escarceos, formando lencóes de
espuma.

E ella sempre immovel, contemplava a che-
gada da tempestade !

De repente chegou. Os relâmpagos e os tro-voes misturarão-se com a chuva que cabia em
torrentes; aquelles deixarão-me ver terra.

Quanto tempo durou a tempestade não sei.Duas horas depois ou já não podia remar; es-
tava cançado. As vagas opnderarão-se de meu
frágil baixei ; cada uma d'el!as era um giganteera um túmulo!

li ella, meu Deos, sorria-se com um sor-riso divina!. Com os olhos erguidos para o céo
parecia a rainha das tormentas!

— Ouve, lhe disse eu com as lagrimas nosolhos, sonla-te ao pé de mim, que nos trague amesma onda ; morramos juntos !
Ella nào me respondeo ; olhou para mim

com um olhar indefenivol ; não me via. Era
uma estaiua de goio !

E a tempesiade crescia.. Não havia supplicas
para abrandal-a — esgotara-as todas. O desa-
nimo e o desalento havião penetrado em meu
coração.

Tinha-a segura nas mãos, queria morrer com
ella.

Vem... vem... eis-me aqui !...Forão as ul-
limas palavras que lhe ouvi ; uma onda im-
mensa arrebatara-m'a dos braços !

Soltei um grilo do desespero ! Era como o ul-
limo gemido tio moribundo, como a ultima
canção do poela!

No primeiro impeto de minha dor, atirei-me
ás ondas; tinha ainda a esperança de silvai a.

Duas vezes appareceu, duas vezes tornou a
sumir-se no fundo do pego sem eu poder segu-
ral-a. Quando appareceu pela. ultima vez, eu
apenas pude segurar-lho nos vestidos que boia-
vão ; depois... desappareceu para sempre.

Então, oxhauslo de fadigas, desmaiei, segu-
rando sempre um pedaço da gaze dos vestidos
d'ella.

Podeis rir agora mancebos, contei-vos a
minha historia. Já sabei.-, porque me não rio.

Mas, depois, depois; perguntarão Iodos,
contai-nos o resto.

O resto ? é esto meu viver amargurado de
boje.

Quando acordei no outro dia o sol já era nado.
De noite as ondas linhão-me conduzido á praiada Ilha do Governador, que estava mui próxima;onde uma familia pobre me recolheo.

Deos não quiz que eu partilhasse a sorte d'a-
quella áquem amava.

Salvarão-me a vida, mas a morte trago-a no
coração.

Quizestes ouvir a minha historia, conteivol-a
lal qual me acontecco.

D'ella, da minha amante, ainda guardo aqui
sobre meu peito duas lembranças ;|quereis vel-
as ? eil-as ; vede: — é o pedaço de seu vestido e
uma trança de seus cabelios.

Dizieis-me á pouco que o amor não matava :
vede esta paiiidez das minhas faces, pousai a
mao sobre o meu coraçãoje vede se bate !

Não vivo—vegeto; não posso na vida en-
conlrar mais um gozo, um amor, uma alegria;
meu coração morreu 1

Rio 1861.
A, Cunhí.
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Rosa «le lícass.
Dorme, ó Anjo de amor! No teu silencio
0 meu peito se afoga de ternura!

Alvares d'Azevei>o.

Em leito de folhas, ao canto das brizas,
Aoshumidos beijos da noite sem véo,
Dorrnila langiienle, na sombra dos bosques
A flor dos meus sonhos—cahida do céo,

A longa madeixa dispersa na gramaParece ema nuvem—rolando ne ao peComa boca orvalhadados beijos occultos
De uni anjo ignoto —mais linda quem é?

Levanta-lhe os gazes, que vedão thesouros,
O vento da noite, banhado de olores....
E a lua, Si.rgiedo dos seios da nuvem,
Profana da moça secretos primores....

Não durmas, donzella!.. .Mal sabes que abysmo
Negreja-te as plantas—coberlo de flor!...
Na i sabes quo uns lábios-ardendo de gozo
Bem podem n'um beijo bober-te o pudor !

Por Deus, não exponhas encantos tão purosAos olhos immundos da gente que passai
Os ventos cosiumão, nas sombras da noite,
Mancharem da» flores a humida taça....

Não durmas que podem roubar os perfumesDos cândidos lyrios de tua innocencia !
Quem pôde, te vendo dormida ao relento,
De loucos desejos sustar a veheinencia?!...

Mas dorme...que eu velo teus sonhos bemd'tos
Os sylphos dourados que embalão lea mente!
Os beijos profanos de cupidos lábios
Não hão de acordar-te do somno innocenle.

Dorme, rosa de Deos, entre estas flores
A sonhar com os arehanjos docemente,
Emquanto velo a sós com meus amores
Contemplando o teu rosto alvo, innocenle !

Amo-te tanlo, pallida bonina,
Cheirosa emanação que a noite exhala!
Dos prelúdios que Deosá terra ensina
E's o prelúdio que mais doce falia !

Tu pareces a eslalua da ternura
Quebrada aos beijos da volúpia ardente ;Syípho dourado, que cahio (1'alfura
Sobre um raio da lua transparente.

Amo, donzella, leu perfil formoso,
Teu seio a palpitar, a loura trança,
Teus olhos de um luzir vivo e mimoso,
Teu corpo aéreo que no chão descança.

Deixa-me contemplar extasiado
Tanta belleza, mocidade e encanto.
Neste rosto moreno e aveludado
Como lua de Abril n'um céo sem manto.

Dorme, rosa de Deos, entre estas flores
A sonhar com os arehanjos docemente,
Emquanto velo a sós com meus amores
Coniemplando o leu rosto alvo, innocente!

Corte—1860
José' Maria.

CWbbiss. (*)
Nasceste para amar, tiveste a palma'
Que a mão da gloria para ti colheo >'
Soffreste! mas, qu'importa, si tu'alina
Até nas dores só de amor viveo?!

P. Calasans.

Ah ! null'aliro che pianto ai mondo dura.
Petrarca.

Corina, que te resla d'esses annos,
Ern amor e prazeres dissipados?
Que te resta do gênio tão fecundo,
E dos louros viçosos alcançados?!

Só leu nome mulher divinisada,
E o respeito, devido a luas dores,
Envolvidos no crepe do passado
E na veste singela de amargores 1

Só a c'roa de louros, ja fanados,
Que virenles te deo o Capitólio ;
Só os hymnos e o canto derradeiro
Que á Roma elevaste, de teu solio.

Tua vida, risonha se passava
Engolfada na gloria que alcaneaste ;Ante as artes que lu comprebêndias
D'essa Itália gentil quesublimaste.

Com a lyra na dextra, contemplando
Os modelos antigos dos Romanos,
Lumiados pela virgem das minas,
Tu sorrias á morle, aos desenganos. ¦

(*) Poetiza italiana. ~
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Quando á larde, em Veneza passeiavas,
Junto ao triste que a vida te ceifou;
Nem sequer tua mente descobria,
Martyrios que em lua alma elle deixou,..

Quando á noife o Vesuvio contemplavas
Assentada nas ruínas de Pompoia ;Pensativa, buscavas pensamentos
Não trazendo pezares para a idéia.

Não levava o teu carro um povo escravo
Após si, quede applausos te cobria ?
Que cingindo-te a fronte com o myrtho
Nova seuda de gloria promeltia ?

O que fizeste então, para perderes
Essas rosas gentis da mocidade,
Que perdendo o perfume se vergarão
Nopendão que baixou á elernidade ?

Só te fadara Deus p'ra poetiza,
P'ra viver lua essência derramando ;-Mas quizesle provar o rnel da vida
Que em veneno tornou-se te finando.

Ah Corina! as bellezas e o teu gênio,Só servirão pVa dar-le a desventura....
Resumirão-se as luas esperanças
Na sombria e estreita sepultura.

Teus encantos, belleza, gloria e tudo,
Por um homem, sem dó, sacrificasle,
E na borda do túmulo, ante a morte
Inda um hymno ao perjuro consagraste.

Pobre louca, saudando uma alvorada,
Que prestes era a noite, mal pensavas
Que cobrindo de negro as esperanças
Roubou elle essas palmas que esperavas.

Foi bem triste teu fim pobre Corina,
Que ficou d'essa vida esperançosa ?
A lembrança da vida passageira
QWapena se puódir : questafu rosa.í*)

J. Barbosa Rodrigues.
15 de Janeiro de 1861.

Anuiversario

(MlLLEVOyE.)

Após dez annos torno a ver o dia
Que aos céos a alma de meu pai subira;
E quantas dores e pezares quantos,
Quantos ! a essa hora não sentiu minha alma ?Ouvia-a louco de pezares cheio.

(V Pastor FioV

E quando essa hora se escoava apenas,
Já era eu órfão, já meu pai não linha !
Eu fui p'ra longe do funereo leito
Guiado cPoulrem que me disse : «Escuta,
Socega Gfho que leu pai dormita.»
E em minhas faces deslizava o pranto !

E quando o bronze do visinho templo
Soturnas vozes espalhava ao espaço,
Chorando um ente que deixara o mundo ;
Minha alma ouvia-o trespassada e triste
E a hora minha já cuidava vinda !
De mim em torno se attestava a perda
Tão grande e summa que ferio minh'a!ma.
E a noite ao espaço desdobrando o crepe
Dizia : « Chora, não tens pai ob! filho! »
Ai! em vão esperei no cemitério
Caricias ternas, palernaes beijinhos !

E a sombra eu via respeitosa c cara
A* noite, em sonhos, de meu pai querido !
E de pezares transbordando o peito
MimYalma ou cria suffocar de dores!
E eu chorava sem cessar uo seio
De minha cara mãi—sua memória !

Já vão dez annos que o pezar me rala,
Sem que minorem meus tormentos diros !
IViim pai nos braços ver não posso um filho
Sem que em suspiros de dizer eu deixe :
« Ai ! lambem como vós um pai já tive,
QuerFalma lenho seu semblante impresso.»
Ob ! quando o outono, com palloivs tristes
Amarellar os bosques com seu bafo...
Meu pai ! deixai-me então espargir triste,
Asagras mágoas que meu peito sente
Pelos lugares merencorios, onde
Pela ultima vez eu pude ver-vos !

Nas margens bellas em que o Somma corre
Eu irei procurar a vossa campa,
E com florzinhas enfeitar eu hei-de
A tumba que—o vosso pó encerra!
Esobrealousa humedecida ainda
bo pranto amargo, das saudades minhas,
Co as vozes d'alma cantarei sentido
Os cantos tristes que minha alma exala !

Trad.de Silvio Rangel.

Rio k de Dezembro 1860.

A França e a Inglaterra.
II.

Em nosso precedente artigo, dissemos que de-
sejavamos fazer conhecer a politica ingleza, po-litica de traições e de egoismo mais que natural;
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no correr do presente arligo procuraremos de-monstrara veracidade do que então dissemos.Dissemos que a Inglaterra nào se empenhouna guerra do Oriente somente por pura magna-inundado, e ainda hoje temos as mesmas convic-coes A Inglaterra seguindo sempre a linha deoonducta que desde séculos para si traçou, sóleva em vista assegurar o seu domínio sobre oUniverso. Esse domínio, ella o quer pleno e in-teiro, sem partilha de nenhuma outra nação.1 or vezes teem algumas tenlado oppor-so á"ty-ranma brilannica, e sacodem por instantes a
garrado leopardo, mas este abalado um instamle, volta a si e com nova fúria, impõe seu férreo
jugo. Gritão as nações oppressas, indignão-se as
grandes potências, mas a Inglaterra proseguesempre, fria e implacável como a Fatalidade!
E a soberba Albion lá vai altiva e tranquilla
como o anjo das trevas a idear maldades ! N'esse
propósito foi que ella lançou-se ás cegas na
questão do Oriente, porque 

"ella 
via que annexa-da a Turquia, ao Império Moscovita, teria maistarde de combater uma rival poderosa e queella conhecia que lhe não votava symnalhia. Nãofoi pois por magnanimidade que a'Inglaterra

obstou a queda do Império Oitornano : foi por-que sentia que se sua politica não conseguisseossedesideratum, e teria de, no futuro, ver-se abraços com unUemivel antagonista.
Não ha um só paiz no mundo inteiro, a quema política de egoísmo da Inglaterra não tenhaarrancado grilos de dor pungente quando não de

justa indignação : essa politica que como o ca-maleào, toma todas as cores e todas as fôrmas ,essa politica que prega a liberdade do povo emescolher seus re;s, e que metralha os pobres in-(bosque pedem a reintegração dos seus : essa po-litica que apoia as traições de Victor Manoel e
que coni férrea mão, comprimo a malfadada Ir-landa! Como explicar as atrocidades commetti-das na índia, pela nação que se colloca a si
própria a testada civilisação?! Como concordaras doutrinas da politica de nào intervenção, comos vivos signaes de adhesáo que em Inglaterra,se presião aos inqualificáveis actos do Rei Cavai-leiro. como lhe chamão, mas a quem a posteri-dade se eucarregaiá de dar outro nome ?Se os
povos teem o direilo do se revoltar contra seussoberanos legítimos, sem que a estes fique o di-reito de se defender; se o plebescito é o meio
peto qual o povo decide de seus destinos, nãosulloque a rainha de Inglaterra ou seus minis-tios os gritos com que a ii feliz Irlanda pede orestabelecimento de seus direitos! Não abafeem ondas de sangue, o ligitimo esforço dos in-dios em prol de seus anligos Príncipes! Nãoos suftbque! Não abafe !Que um plebescito deci-da de sua sorte, o que um congresso Europeurestabeleça o rei de Oude e oulros, na posse deseus estados ! Mas não ! A Inglaterra não o fará

porque isso lhe não convém ! Enfraquecão-seas outras nações; devorem-se umas ás outras*despedacem-se mutuamente : a Inglaterra don-ire esses destroços, saberá fazer a sua parte doLrao 1
Porque então, deseja a Inglaterra o en-

grandecimento do Piemonte ? Perguntar-nos-hão.
Porque? Não é por certo por mera svmpathia-e so por oppor á França de hoje, á Franca

poderosa e mais do que ella forte, á França deNapoleão III emfim, e em summa, a primeiranação do velho continente, outra nação igual-mente foi te e poderosa, e nenhuma outra podiapreencher esse fim senão o Piemonte. Oh i a In-
glaterra sabe bem o que faz, e sua politica len-dera sempre ao fim a que desde séculos se pro-poz : o anniquilamento da França, e a manu-tenção de sua supremacia nos destinos domundo !

Prosegue Inglaterra, em teu caminho de ini-
quidades ; prosegue ! Caminha como Aasverhusate o dia dejuiso final; cumpre o teu fadario'tua hora ha de chegar. Qual a mão dos festinsde Balthasar, tu verás brilhar o raio, quando oseu choque te tiver derribado desse pedeslal deinfâmias sobre que te erguesle ! Canta tuas vic-tonas, porque Lucifer lambem (em seu dia !Sobre cómoros de cadáveres e em ondas dèsangue baquearás tu ! Então, como ao Leãoinerme, virão asoutras nações lancar-te em ros-to o que lhes fizeste e arrancar úm pedaço deleus despejos, para tapar o buraco que lhes fi-zeste! Então, todos le cuspirão injurias, e luchorai-ás em vào teus crimes! Albion ! Cobrelua fronte de cinza, e pede perdão ao Deos que
premeiaeao Deus que vinga, das iniquidades
que commetteste! Arrepende-te, ou senão talvez
já seja tarde! Não te arrependas! Torce mas
não quebres I

A França tem muitas razões de queixa de sua
alliada d'além da Mancha, e todavia ainda senão
vingou ! Será receio ? Não! E' que a França, no-
bre como é, entende que a melhor vingança é a
que hoje toma d'Inglalerra ; o de reduzi-la a ca-
tegoria de segunda potência da Europa ! E' quea França, vé que o raio que ha de vinga-la, e
submergir nas trevas doabysmo de lorpezas quea Inglaterra revolve ha tanto tempo e com tanta
arte, ha de partir do Norte! A nuvem de queelle ha de sahir está se formando, e quando o
momento chegar, não valerá a Inglaterra nem adivisa da verdadeira personificação de sua poli-tica, a divisa de Lord Palmerslon « Cede masnão quebres .» A Dinamarca, ainda não esque-
ceu o bombardeamento de Copenhague : a Ilus-
sio, a questão do Oriente ! A hora não tarda, e aInglaterra deve preparar-se porque talvez age-ração presente, tenha ainda de ver, o destorço
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que o mundo indignado, ha do tomar dessa po-
litica de insidins e traições que tanto bem tem
feito ao poderio da Inglaterra e tanto mal a sua
reputação ,

No presente trabalho não fomos levados

por nenhum sentimento de ódio gratuito á In-
glaterra : foi só unicamente a recordação do

que essa nação orgulhosa tem feito sotíVer aos
outros povos, emais que Indo a essa França tao

generosa quão potente. Foi a recordação do quo
sobremos e a idéa do que talvez ainda tenhamos
a soffrer dessa nação que só procura o seu inte-
resse sem atlender ao das mais. Não procura-
mos acender ódios nem paixões, porque nunca
foi esse o nosso costume ; buscamos só um de-
sabafo ao que sentíamos e com isso nos contou-
íamos. Se em nossas palavras se notar algum
azedume, so as acharem um pouco fortes, e isso
filho unicamente das impressões do momento o
mais nada. « llonny soitqui mal y pense.»

Gailos.

UMA VICTIMA DO AMOR.
(Original Brasileiro).

(Continuado do n. 5).

Meia hora depois, parou o carro ; Carlos que
o não perdera de vista, fez também parar o tyl-
buri a conveniente distancia, para desviar qual-
quer suspeita.

Depois de descerem todos do carro, e ser este
conduzido para acocheira da casa,Carlos desceo
do tylburi e foi certificar-se da casa em que
vira entrar aquella que alio acarretara e pela
qual elle não hesitaria em dar a sua vida, pois
já lhe tinha dado o coração-

Depois de ter caminhado cerca de duzentos
passos, achou-se diante da mais poética vivenda
possível.A, parda grandeza do edifício,reunia-se
a elegância e delicadeza da archileclura que era
talhada no gosto moderno. Em frente havia um
aprimorado jardim cheio de figuras allegori-
cas e de caramanchões notando-se no centro
um lindo repuxo representando a densa
Amphitrile soltando as águas do mar. Eslejar-
dim fez lembrar a Carlos os tão afamados jardins
suspensos, da antiga Babylonia. Em todo o
âmbito do edifício, semelhante a um peris-tilo se sustentavão frondosos arvoredos qne se
agilavão ao"soprodo favonio que os insuflava.

Emíim, para cumulo de tão magestoso quadro,
a lua que até então eslivera sepultada nas nuvens,
desvendou-se um momento, e revelou-se em
lodo o seu esplendor.

Carlos ficou encantado diante daquelle céo

aberto quo so lhe anlolhava, o depois do o haver
contemplado com o verdadeiro goslo que carac-
lerisa um poeta, puxou da carteira, e assentou
em caracteres mysteriosos, o bairro e numero da
morada que encerrava o seu thesouro ideiah

Isto leito tomou para o lugar onde deixara o
tylburi, e embarcando-se n'elle, voltou para sua
ciisa, onde já encontrou seu amigo Henrique,
entregue ásdoçuras de morpheu.

Narrar todas as alternativas e lulas em
que eslivera sua alma duranle a noile, é
impossível, porque tudo lhe appareciii sob a
fôrma da bella pallida ou da de um sylpho aéreo,
de feições angélicas ; ora caminhando nas pontas
dos pés, ora adejando om torno do seu leito sor-
rindo e contemplaiido-o.

N'uma destas necadiões estando elle dominado
pela febre da paixão, ergueu-se súbito da cama,
e estendeu os braços, como quo querendo cin-
gi-la pela cintnra", mas apenas elle acabou de
executar essa loucura, a visão sumio-se corno
que por encantamento e immediatamente uma
apparição satânica so suecedeu a angélica.

Desapontado o ainda mais louco, blasphe-
mou de si e tornou a deitar-se sob a impressão
da metamorphose de que fora testemunha.

Muitas outras phanlasmagorias lho passarão
pela mente, < té que pelas cinco horas da manhã
não lendo podido conciliar o somiio levantou-se,
abrio uma das janelias do quarto, accendeo um
charuto e poz se a estudar á claridade esmera}-
dina du aurora que vinha assomando no hori-
zonie.

Pela volta das sele horas da manhã foi
despeitar Henrique que solfejava com toda a
força que linha nos pulmões, na companhia do
suave morpheu; o contou-lhe lodo o oceor-
rido.

E o que pretendes fazer? disse Henrique.
Essa é boa I ir vê-la Ihoje, amanhã o som-

pre que puder.A pé ou acavallo.
A cav;illo,sem duvida....

—La se vai toda a mezada ! Escuta Carlos,
depois que cheguei do tboatro puz me a fazer
considerações sobre o valimetilo da mulher, e
queres saber a conclusão que tirei ?

Saberei agora.
(Continua).
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